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Por Mário Sérgio Venditti

R etrovisores que agora são câmeras, centrais multimídia cinematográfi-
cas, baterias com maior autonomia... A cada lançamento, os automó-
veis eletrificados trazem sistemas avançados que os tornam cada vez 

mais tecnológicos, seguros e interativos. 
“O carro elétrico tem um papel de inovação industrial”, afirma Adalberto Ma-

luf, presidente da Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). “Ele será 
o centro da tecnologia do futuro e vai substituir o telefone celular. Tudo estará 
dentro dele.” Maluf destaca que a maior parte do valor do veículo eletrificado é 
composta por eletrônica embarcada, e não mais por aço e metal. “A indústria 
automotiva brasileira ainda é baseada em aço, plástico e outros componentes. Lá 
fora, é diferente. É a tecnologia que dita o ritmo da produção”, revela.

O resultado são automóveis importados para o mercado brasileiro altamen-
te equipados com sistemas que facilitam a vida do motorista. Confira, a seguir, 
sete tecnologias presentes em alguns modelos, a maioria vendida no País.

1 Faróis Full LED Digital Matrix Uma das mais avançadas tecnolo-
gias de iluminação é a de faróis Full LED Digital Matrix, presentes no Audi 
e-tron Sportback (veja foto acima). O conjunto inova com funções que per-

mitem dividir a luz em pequenos pixels, oferecendo extrema precisão. Ao ligar 
e desligar o automóvel, os faróis projetam na parede ou no chão uma assinatura 
animada e personalizada, que contém a palavra “e-tron”. 

Na estrada, os faróis destacam e se ajustam à largura da faixa e projetam 
pequenas setas no piso logo à frente do veículo, melhorando a referência do 
motorista. Uma das características do Digital Matrix é identificar a presença 
de pedestres na beira da via, jogando o foco de luz na área onde ele está para 
melhorar sua visibilidade em ambientes mais escuros. 

Mais uma vantagem dos faróis é acompanhar os próximos metros da es-
trada, a fim de iluminá-los de forma antecipada e dinâmica, aumentando a 
segurança dos ocupantes do carro.

CONTINUA NA PÁG. 2

Dispositivos e eletrônica embarcada aumentam interatividade 
e segurança dos automóveis com propulsão elétrica e híbrida 

7 tecnologias avançadas 
presentes nos eletrificados

Faróis Full LED Digital Matrix 
dividem a luz em pequenos 
pixels, aumentando a precisão 
da iluminação e orientando 
melhor o motorista na estrada
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Dois retrovisores virtuais, tração 
integral elétrica e tela gigantesca 
Inovações vão desde inexistência dos espelhinhos até monitores da central multimídia

Esses veículos trazem muita tecno-
logia embarcada, que, aliada a ou-
tras novidades, proporcionará ao 

usuário uma experiência ao dirigir to-
talmente diferente da qual ele está acos-
tumado atualmente. Conheça, a seguir, 
mais inovações dos veículos eletrificados. 
 

2  Retrovisores virtuais Outra 
tecnologia do modelo elétrico da 
Audi são os retrovisores externos 

virtuais, que substituem os tradicionais 
espelhos. O equipamento trabalha com 
câmeras, nas quais as imagens externas 
são processadas digitalmente e exibidas 
nos monitores internos laterais de 7 po-
legadas, com tecnologia Oled de 1.280 
por 800 pixels. Quando o motorista 
passa o dedo sobre a tela sensível ao to-
que, símbolos são ativados para mover a 
imagem e ajustar o ângulo desejado. Os 
retrovisores virtuais oferecem qualidade 
superior em várias situações, como refle-
xo direto da luz solar, nitidez para visão 
noturna e não embaçamento em dias 
chuvosos. Esses dispositivos ajudam na 
eficiência aerodinâmica, levando ao au-
mento de autonomia da bateria.

3  Dois motores elétricos Nova 
tecnologia de controle de tração 
integral com dois motores elé-

tricos, chamada de e-4orce, equipa o 
Nissan Ariya. Ela proporciona torque 
instantâneo para as quatro rodas, entre-
gando uma potência mais equilibrada. 
“A tecnologia e-4orce de controle da tra-
ção integral com dois motores elétricos 
dá mais estabilidade e dirigibilidade pre-
cisa”, assinala Pedro Bentancourt. “Ela 
refina a performance nas curvas e em su-
perfícies escorregadias. Como o torque é 
instantâneo, o carro vai subir até parede.” 

A e-4orce nasceu com base no de-

senvolvimento da distribuição de torque 
Attesa E-TS, do esportivo Nissan GT-R, 
e do sistema 4x4 inteligente, do SUV 
Patrol. Os engenheiros da fabricante 
japonesa criaram a e-4orce para geren-
ciar especificamente a potência entregue 
pelo veículo elétrico e o desempenho 
nas frenagens. A tecnologia minimiza a 
inclinação e a guinada do veículo, graças 
à frenagem regenerativa dos motores 
elétricos dianteiro e traseiro. Quando o 
carro acelera ou anda em pista esburaca-
da, o controle do motor elétrico de altís-
sima precisão é otimizado para manter 
o conforto da condução, absorvendo os 
movimentos irregulares. 

4 E-Pedal A Nissan inovou ao 
instalar, no Leaf, o conceito do 
e-Pedal. Na prática, o sistema é 

bem simples: basta o motorista tirar o 

pé do acelerador para que o carro co-
mece a perder velocidade aos poucos 
até parar completamente, sem a neces-
sidade de pisar no pedal do freio. Trata-
-se de um recurso muito útil quando o 
condutor observa, lá na frente, a lenti-
dão do trânsito por causa de um semá-
foro vermelho, por exemplo.

Com o e-Pedal, o motorista consegue 
fazer até 90% das ações comuns durante 
uma condução. Ao enfrentar percursos 
mais longos ou trânsito congestionado, 
ele reduz consideravelmente a necessi-
dade de acionar mais de um pedal.

“Além disso, a ação de tirar o pé do 
acelerador ajuda a regenerar a carga 
da bateria”, afirma Pedro Bentancourt, 
diretor de assuntos externos e relações 
governamentais da Nissan. Segundo 
o executivo, quem dirige o Leaf pela 
primeira vez não leva mais do que cin-

co minutos para se familiarizar com o 
funcionamento do e-Pedal. “Quando 
se acostuma, o motorista praticamente 
deixa de usar o freio”, garante. 

Se o e-Pedal for insuficiente para 
uma parada repentina, entra em ação o 
sistema anticolisão, que opera por meio 
de radares e câmeras. Se o automóvel 
da frente diminuir a velocidade, o Leaf 
também reduzirá sozinho. Se o motoris-
ta der a seta e mudar de faixa, o carro da 
Nissan retomará a velocidade anterior 
instantaneamente, desde que não haja 
nenhum obstáculo adiante.

5 MBUX Hyperscreen Se a tec-
nologia MBUX (Mercedes-Benz 
User Experience) já é uma evo-

lução no tocante às centrais multimídia, 
o que dizer, então, do MBUX Hypers-
creen? Destaque do recém-lançado Mer-
cedes EQS, ele transporta o cinema para 
dentro do carro. A unidade é formada 
pela grande tela curvada de 141 centí-
metros de largura com iluminação Oled, 
que ocupa toda a extensão do painel en-
tre as colunas A do modelo. 

Além do tamanho impressionante, 
a alta resolução e o design high-tech 
não passam despercebidos. Dotado de 
inteligência artificial com software ca-
paz de guardar informações, o display 
se adapta completamente ao usuário, 
oferecendo sugestões personalizadas a 
funções de entretenimento e conforto e 
do funcionamento do veículo.

Esqueça dos comandos de voz e pes-
quisas em menus. No MBUX Hypers-
creen, as aplicações mais importantes 
são feitas de maneira proativa, de acordo 
com a situação vivida pelo consumidor. 
O sistema conhece o cliente continua-
mente e disponibiliza oferta personaliza-
da de entretenimento e operações, antes 
que ele precise clicar ou pesquisar em 
qualquer lugar. “O MBUX Hyperscreen 
é, a um só tempo, o cérebro e o sistema 
nervoso do carro”, define Sajjad Khan, 
diretor técnico da Mercedes-Benz AG. 

O passageiro dianteiro tem seu pró-
prio display, deixando as viagens mais 
agradáveis e divertidas. Mas as funções 
de entretenimento só entram em ação 
se atenderem à legislação de trânsito de 
cada país. Se o banco do passageiro não 
estiver ocupado, a tela torna-se uma 
peça digital meramente decorativa.

As mais de 20 funções – como pro-
grama de massagem ativa, alertas de 
aniversários e lista de sugestões – são 

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Câmeras substituem 
os tradicionais 
retrovisores. Elas 
captam as imagens 
externas, que 
são exibidas nos 
monitores internos 
de alta resolução

A  Pilot Assist 
mantém velocidade 
e distância 
predefinida do 
veículo da frente. 
Se necessário, faz a 
correção de direção 
para deixá-lo 
sempre na faixa de 
rodagem 

B  BUX Hyperscreen
é uma grande tela 
curvada de 141 
cm de largura que 
ocupa todo o painel 

C  A e-4orce 
entrega potência 
mais equilibrada 
e aprimora a 
performance em 
curvas e pisos 
molhados  
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entregues automaticamente com a ajuda 
da inteligência artificial. O usuário pode 
aceitar ou rejeitar qualquer sugestão 
com apenas um clique. Quer um exem-
plo? Se, no inverno, o motorista usa 
regularmente a função de massagem, o 
sistema memoriza esse comportamento 
e sugere automaticamente a função de 
conforto em baixas temperaturas.

6 Bateria com mais auto-
nomia Muito se fala que as 
futuras baterias dos veículos 

elétricos serão menores e com maior 
poder de armazenar energia. A Mer-
cedes-Benz já trilha nesse caminho. O 
sistema de bateria de íon-lítio do EQS 
pode ser equipado de forma flexível 
com células em bolsa ou caixa rígida. 
Isso permite a execução de diferentes 
variações de alcance e desempenho, 
sendo possível obter autonomia de 770 
quilômetros com a carga completa.  

A nova geração de baterias com 
maior densidade energética tem 107,8 
kWh, ou seja, 26% mais do que o Mer-
cedes EQC 400 4Matic. Os dez ou 12 
módulos são instalados com diferentes 
tipos de células – essencial em termos de 
sustentabilidade da química celular. Ma-
terial ativo possui níquel, cobalto e man-
ganês, em uma proporção que reduz o 
uso de cobalto a menos de 10%.

A Mercedes também criou um siste-
ma de segurança destinado à operação 
diária. Ele inclui o monitoramento con-
tínuo de temperatura, tensão ou isola-
mento. Em caso de risco iminente, a ba-
teria é automaticamente desligada. 

7  Pilot Assist O Pilot Assist, 
aliado ao controle de cruzeiro 
adaptativo (ACC), mantém a ve-

locidade e uma distância predefinida do 
veículo da frente, corrigindo a direção 
para deixá-lo sempre na faixa de roda-
gem. O sistema, que equipa o híbrido 
Volvo XC60, interage com o motorista, 
mas não a ponto de fazer manobras. 
Quando o ícone do volante surge no 
painel, é porque o Pilot Assist está pres-
tando assistência de direção. O símbolo 
cinza significa que ela foi interrompida. 
O sistema não é capaz de interpretar to-
das as situações de trânsito e a função 
pode alternar entre inativa e ativa, sem 
aviso prévio. Caso detecte que o moto-
rista não está com as mãos no volante, 
uma advertência soará e uma mensa-
gem de texto será exibida no visor. 

A B

C



Inovações vão desde inexistência dos espelhinhos até monitores da central multimídia
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Εm todo o mundo, o trân-
sito põe fim a 1,25 mi-
lhão de vidas a cada ano, 
sendo a décima a princi-

pal causa de mortes no mundo, 
90% delas em países de baixa e 
média rendas. Esses são apenas 
alguns dos dados contunden-
tes da pesquisa de 2018 do WRI 
Ross Center for Sustainable Ci-
ties e do Global Road Safety Faci-
lity, do Banco Mundial. 

Embora as falhas humanas 
(por falta de atenção ou por 
assumir riscos) sejam aponta-
das como as maiores causas de 
óbito, informações de 53 países 
levaram a outra conclusão: a de 
que “vias seguras salvam vidas”. 
Essa é uma das premissas do do-
cumento que propõe uma abor-
dagem sistêmica para reduzir 
esses sinistros, transferindo a 
responsabilidade dos motoris-
tas e pedestres aos planejadores 
urbanos e gestores públicos. 

Países que criaram sistemas 
de mobilidade seguros – aumen-
to das opções de transporte pú-
blico, planejamento do uso do 
solo, desenho de vias, entre ou-
tras ações – diminuíram as mor-
tes e os feridos graves no trânsito 
a níveis mais baixos e taxas mais 
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Α⌡εσ πρεϖεντιϖασ ε οβρασ νασ 
ϖιασ πβλιχασ ρεδυζε ορταλιδαδε
Campanhas educativas, mapeamento constante e reformas nas ruas estão entre algumas 
iniciativas do Poder Público para desenvolver sistemas de mobilidade mais seguros

Patrícia Rodrigues

Foto: Getty Images

rápidas do que aqueles que não 
adotam tais medidas.

Ε ΕΥΧΑ∩℘Ο Α ΟΒΡΑΣ
Desde 2019, o programa Respei-
to à Vida – São Paulo Dirigindo 
com Responsabilidade, do go-
verno de São Paulo, atua com 
medidas preventivas, educativas 
e obras em rodovias e convênios 
para melhorias em vias munici-
pais – incluindo incentivo à rea-
lização de pequenos ajustes em 
100 pontos críticos de estradas 
administradas pelo Departa-
mento de Estradas de Rodagem. 

Além disso, o Respeito à Vida 
possui convênios com muni-
cípios para realizar interven-
ções de engenharia e ações de 
educação e fi scalização. Atual-
mente, são 304 cidades paulis-
tas parceiras do programa, e 
R$ 200 milhões em recursos 
provenientes de multas do 
Detran.SP benefi ciam 96% da 
população. 

O programa, junto com o 
Detran.SP, responde pela gestão 
do Infosiga SP, sistema de dados 
com informações mensais so-
bre ocorrências de trânsito nos 
645 municípios. Desde o início 
da série histórica, em 2015, o Es-
tado registrou o menor número 

Χερχα δε 1,25 ιληο
δε πεσσοασ ορρε, 
α χαδα ανο, ϖτιασ 

δο τρνσιτο 1

⊃ α 10♠ πρινχιπαλ 
χαυσα δε ορτεσ 

νο υνδο 1

90% δελασ οχορρε 
ε πασεσ δε βαιξα 

ε δια ρενδασ 1

304 χιδαδεσ παυλιστασ
ρεχεβε Ρ∃ 200 
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de fatalidades: 5.023 óbitos cau-
sados por acidentes, em 2020, 
índice 7,6% menor em relação 
a 2019 (5.439) e 22,3% menor 
do que há cinco anos. Pedestres 
formam o grupo com maior re-
dução desde 2015 (-36,3%). 

Α ΟΡΕΜ ⊃ ΣΑΛςΑΡ ςΙΑΣ
A Prefeitura de São Paulo, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Mobilidade e Transportes 
(SMT), tem uma programação 
online voltada para educação e 
discussão de temas relevantes à 
mobilidade e segurança viária. 
A série de webinars “Ruas mais 
seguras e acessíveis: os novos ru-
mos da mobilidade” aborda des-
de impactos da pandemia nos 
transportes e redução de velo-
cidades até questões de gênero, 
raça e segurança na mobilidade. 

No digital, peças com mensa-
gens alusivas ao cuidado com o 
próximo e à preservação da segu-
rança são publicadas nos perfi s 
oficiais da SMT, da Companhia 
de Engenharia de Tráfego (CET) 
e da São Paulo Transporte (SP-
Trans). As ruas receberam pai-
néis e faixas em vias com maior 
número de óbitos da cidade. 

Desde 1980, o Centro de 
Treinamento e Educação de 

Trânsito da CET (Cetet) pro-
move cursos gratuitos de capa-
citação e atua na formação de 
agentes multiplicadores com 
atividades e programas para 
escolas, empresas, entidades 
e profi ssionais que atuam nas 
áreas de educação, transporte 
e trânsito. 

A SPTrans fez reuniões com 
operadoras de ônibus para en-
gajamento dos motoristas do 
sistema de transporte público 
municipal – as que já aderiram 
ao movimento, adesivaram 
seus veículos e produziram in-
formações nas garagens para 
orientação aos funcionários. 
Nos terminais de ônibus, a SP-
Trans fixou banners, cartazes 
sobre o Maio Amarelo e veicu-
lará uma edição exclusiva do 
Jornal do Ônibus.

Parceria da Empresa Me-
tropolitana de Transportes 
Urbanos de São Paulo com o 
Serviço Social do Transporte e 
o Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte pro-
move eventos em terminais 
metropolitanos: em uma van 
itinerante, especialistas dão 
palestras e exibem vídeos re-
forçando os cuidados necessá-
rios no trânsito.

%HermesFileInfo:E-5:20210519:
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Ele tem bons argumentos para quem 
contesta a autonomia dos elétricos: um 
carro não anda 24 horas e, em muitas 
delas, ele fica parado em casa, que é seu 
“posto de gasolina”. “Dá para carregar 
à noite e, se for necessário, no trabalho 
se for muito longe. A autonomia média 
das pessoas é de 20 a 30 quilômetros 
por dia, e a maioria nem a utiliza por 
completo. Por isso, mesmo quem quer 
carro para viajar deve avaliar qual é essa 
distância e, em casos de longas jorna-
das, existem modelos com extensores. É 

Admirador dos 
esportivos, 

cineasta se rendeu 
à tecnologia dos 

elétricos para 
mobilidade, 

especialmente nos 
centros urbanos

Foto: Arquivo Pessoal

Elétricos: o futuro vai nessa direção
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uma questão de organização também.”
Preços altos à parte – ele acredita 

que devam baixar com a chegada de 
novos modelos –, o que ainda pega é 
a questão das peças, todas importadas. 
“Os pneus não suportam as condições 
das nossas ruas, cheias de crateras. Se 
furar, por estar lidando com uma mar-
ca cara, além do preço, não há estoque 
e a espera é problemática.”

De acordo com ele, graças à Abravei, 
foi possível, junto com outros proprie-
tários, abrir uma importação com “pre-

Por Patrícia Rodrigues

O cinema é responsável por mui-
tos sucessos na vida do cineasta 
Roberto Santucci (que dirigiu, 

entre vários, Tudo bem no Natal que 
vem, a primeira dramédia brasileira 
da Netflix em 2020 e top do streaming 
em vários países) e também transfor-
mou o modo como ele passou a se lo-
comover. Em 2010, depois de assistir 
ao documentário Quem matou o car-
ro elétrico? (2006), dirigido por Chris 
Pine, que conta a história do GM EV1, 
carro 100% elétrico lançado pela GM 
em 1996 de modo experimental, San-
tucci diz ter aberto os olhos para essa 
questão, tornando-se um entusiasta da 
causa. “Até minha mãe já está pensando 
em adquirir um para fazer sua parte em 
melhorar a qualidade ambiental”, conta 
o também cofundador da Associação 
Brasileira dos Proprietários de Veículos 
Elétricos Inovadores (Abravei).

Poucos anos depois, Santucci teve 
a oportunidade de conhecer um dos 
primeiros BMW i3. “Fiquei encanta-
do com o projeto, não só por ser 100% 
elétrico mas pela proposta, pelo design 
e por uma série de tecnologias envolvi-
da. Mas, nessa época, me choquei com 
o preço: cerca de R$ 240 mil”, lembra. 
Santucci, que também é fã de automó-

Fã de esportivos e possantes, cineasta Roberto Santucci elenca principais vantagens da tecnologia, 
economia e segurança desse modal, além de apostar em sua expansão dentro de poucos anos

veis esportivos e possantes, namorou 
o carro até que, no final de 2015, ao 
saber da redução no preço, investiu no 
modelo. “É o carro do futuro, muito 
distante de tudo que a gente já diri-
giu. [O inventor e engenheiro] Nikola 
Tesla já mostrava os benefícios do pri-
meiro motor de indução movido por 
corrente alternada, em 1888, mas, ain-
da hoje, andamos com veículos de tec-
nologia há muitos anos ultrapassada, 
utilizando gasolina, de manutenção 
caríssima e outras desvantagens.”   

SEGURANÇA E ECONOMIA
Como admirador de carros, ele prefe-
re que os modelos a combustão sejam 
destinados ao divertimento, para diri-
gir esportivamente, trocar de marchas, 
andar rápido, mas sem arriscar a vida 
dos outros. Coisas não possíveis nas ci-
dades. “Das locomoções, 99% são nos 
centros urbanos e, neles, o carro elétrico 
permite muito mais qualidade, seguran-
ça, performance e economia”, explica 
Santucci, que calcula ter poupado cerca 
de R$ 40 mil com a troca. “Daqui a dez 
anos, as pessoas enxergarão a superio-
ridade desse tipo de veículo, que deve 
ficar mais barato, ter mais autonomia. 
Mesmo agora, já é imbatível, não tem 
como comparar. Seria como um smart- 
phone versus um telefone com fio.”

ços dentro da normalidade” para que 
todos pudessem ter um jogo de pneus 
em casa, driblando, assim, a falta do 
item nas concessionárias. “A associação 
é muito valiosa porque dá um supor-
te inigualável, concentrando um co-
nhecimento nada parecido no Brasil”, 
avalia. “São vários donos, mecânicos e 
apaixonados que trazem informações 
diárias de todos os lugares do mundo, 
que respondem a dúvidas e dão todos 
os esclarecimentos para que o usuário 
do elétrico não tome sustos por aí.”
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Ele tem bons argumentos para quem 
contesta a autonomia dos elétricos: um 
carro não anda 24 horas e, em muitas 
delas, ele fi ca parado em casa, que é seu 
“posto de gasolina”. “Dá para carregar 
à noite e, se for necessário, no trabalho 
se for muito longe. A autonomia média 
das pessoas é de 20 a 30 quilômetros 
por dia, e a maioria nem a utiliza por 
completo. Por isso, mesmo quem quer 
carro para viajar deve avaliar qual é essa 
distância e, em casos de longas jorna-
das, existem modelos com extensores. É 
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uma questão de organização também.”
Preços altos à parte – ele acredita 

que devam baixar com a chegada de 
novos modelos –, o que ainda pega é 
a questão das peças, todas importadas. 
“Os pneus não suportam as condições 
das nossas ruas, cheias de crateras. Se 
furar, por estar lidando com uma mar-
ca cara, além do preço, não há estoque 
e a espera é problemática.”

De acordo com ele, graças à Abravei, 
foi possível, junto com outros proprie-
tários, abrir uma importação com “pre-

Por Patrícia Rodrigues

O 
cinema é responsável por mui-
tos sucessos na vida do cineasta 
Roberto Santucci (que dirigiu, 

entre vários, Tudo bem no Natal que 
vem, a primeira dramédia brasileira 
da Netfl ix em 2020 e top do streaming 
em vários países) e também transfor-
mou o modo como ele passou a se lo-
comover. Em 2010, depois de assistir 
ao documentário Quem matou o car-
ro elétrico? (2006), dirigido por Chris 
Pine, que conta a história do GM EV1, 
carro 100% elétrico lançado pela GM 
em 1996 de modo experimental, San-
tucci diz ter aberto os olhos para essa 
questão, tornando-se um entusiasta da 
causa. “Até minha mãe já está pensando 
em adquirir um para fazer sua parte em 
melhorar a qualidade ambiental”, conta 
o também cofundador da Associação 
Brasileira dos Proprietários de Veículos 
Elétricos Inovadores (Abravei).

Poucos anos depois, Santucci teve 
a oportunidade de conhecer um dos 
primeiros BMW i3. “Fiquei encanta-
do com o projeto, não só por ser 100% 
elétrico mas pela proposta, pelo design 
e por uma série de tecnologias envolvi-
da. Mas, nessa época, me choquei com 
o preço: cerca de R$ 240 mil”, lembra. 
Santucci, que também é fã de automó-

Fã de esportivos e possantes, cineasta Roberto Santucci elenca principais vantagens da tecnologia, 

economia e segurança desse modal, além de apostar em sua expansão dentro de poucos anos

veis esportivos e possantes, namorou 
o carro até que, no final de 2015, ao 
saber da redução no preço, investiu no 
modelo. “É o carro do futuro, muito 
distante de tudo que a gente já diri-
giu. [O inventor e engenheiro] Nikola 
Tesla já mostrava os benefícios do pri-
meiro motor de indução movido por 
corrente alternada, em 1888, mas, ain-
da hoje, andamos com veículos de tec-
nologia há muitos anos ultrapassada, 
utilizando gasolina, de manutenção 
caríssima e outras desvantagens.”   

SEGURANÇA E ECONOMIA

Como admirador de carros, ele prefe-
re que os modelos a combustão sejam 
destinados ao divertimento, para diri-
gir esportivamente, trocar de marchas, 
andar rápido, mas sem arriscar a vida 
dos outros. Coisas não possíveis nas ci-
dades. “Das locomoções, 99% são nos 
centros urbanos e, neles, o carro elétrico 
permite muito mais qualidade, seguran-
ça, performance e economia”, explica 
Santucci, que calcula ter poupado cerca 
de R$ 40 mil com a troca. “Daqui a dez 
anos, as pessoas enxergarão a superio-
ridade desse tipo de veículo, que deve 
ficar mais barato, ter mais autonomia. 
Mesmo agora, já é imbatível, não tem 
como comparar. Seria como um smart-
phone versus um telefone com fi o.”

ços dentro da normalidade” para que 
todos pudessem ter um jogo de pneus 
em casa, driblando, assim, a falta do 
item nas concessionárias. “A associação 
é muito valiosa porque dá um supor-
te inigualável, concentrando um co-
nhecimento nada parecido no Brasil”, 
avalia. “São vários donos, mecânicos e 
apaixonados que trazem informações 
diárias de todos os lugares do mundo, 
que respondem a dúvidas e dão todos 
os esclarecimentos para que o usuário 
do elétrico não tome sustos por aí.”
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Por Daniela Saragiotto

A
té bem pouco tempo, o profi s-
sional que desejasse aprofun-
dar seus conhecimentos em 

mobilidade elétrica contava com raras 
opções em centros de ensino relevan-
tes. Aos poucos, com o avanço dessa 
fonte de energia e dos próprios veícu-
los elétricos, a necessidade de capaci-
tação vem transformando esse cená-
rio. Atualmente, existem exemplos em 
todo o Brasil de instituições que têm 
ofertado cursos nesse sentido para os 
mais diversos perfi s de profi ssionais.

Nesse contexto, é importante men-
cionar a ação da Cooperação Técnica 
Brasil-Alemanha para o Desenvolvi-
mento Sustentável, realizada pela GIZ, 
que desenvolve a iniciativa Profi ssionais 
para Energias do Futuro e a Platafor-
ma Nacional da Mobilidade Elétrica 
(PNME). Esses projetos reúnem dife-
rentes atores de instituições de ensino 
superior do País e do setor produtivo, 
em parceria com a Associação Brasileira 
do Veículo Elétrico (ABVE), para discu-
tir e propor disciplinas a serem imple-
mentadas nesses cursos. Desde o início 
deste ano, quatro delas foram incor-

Instituições de ensino superior têm incorporado cursos para formação de mão de obra qualifi cada

poradas aos currículos de instituições: 
“Mobilidade de baixa emissão: efi ciência 
energética e tecnologias de eletrifi cação 
veicular”; “Gestão estratégica da eletro-
mobilidade”; “Panorama da eletromo-
bilidade: veículos, infraestrutura e inte-
gração com a rede elétrica”; e “Sistemas 
de armazenamento de energia para mo-
bilidade elétrica: tecnologias e interfaces 
veículo/infraestrutura”.

CURSOS ABERTOS A TODOS

Uma dessas instituições é a Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp), 
que passou a oferecer, neste ano, a dis-
ciplina “Panorama da mobilidade elétri-
ca: veículos elétricos, infraestrutura de 
recarga e integração com a rede elétrica” 
como pós-graduação na Faculdade de 
Engenharia Elétrica e Computação. A 
matéria destaca a eletromobilidade no 
funcionamento dos veículos, integração 
com rede elétrica, além de seus impactos 
energéticos e ambientais.

A mesma instituição inaugurou, em 
maio, o curso “Mobilidade elétrica: po-
líticas, planejamento e oportunidades 
de negócio”, oferecido pela Escola de 
Extensão da Unicamp, organizado pela 
professora e especialista em mobilidade 

elétrica Flavia Consoni. “O curso nasceu 
de um benchmarking no Brasil e em al-
guns países como Holanda, Alemanha e 
França. No total, são 40 horas tratando 
de temas como tecnologia na cadeia de 
inovação, ecossistema de negócios e po-
líticas públicas”, diz Consoni.

Ela explica ainda que um dos objeti-
vos da extensão, que pode ser cursada 
por qualquer pessoa – ou seja, gradua-
dos em qualquer curso ou mesmo não 
graduados –, é dar subsídios a quem de-
seja empreender. “É muito importante 
fornecer uma visão do ecossistema de 
inovação, a dinâmica do setor precisa ser 
entendida. Além disso, falamos de polí-
ticas científi cas e públicas, o que permite 
aos participantes enxergarem modelos 
de negócio”, explica. De acordo com ela, 
entre os inscritos estão estudantes de di-
versos cursos de pós-graduação e con-
sultores do Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (Cebrap).

Outro exemplo vem do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Elétrica 
da Universidade Federal de Santa Maria 
(PPGEE – UFSM), que teve, em outu-
bro do ano passado, suas primeiras aulas 
da disciplina “Electric mobility: electric 
vehicles, infrastructure and integration 

with the electricity grid” (“Mobilidade 
elétrica: veículos elétricos, infraestrutura 
e integração com a rede”). O curso, que 
é optativo para os alunos de mestrado e 
doutorado da instituição, conta com car-
ga de 60 horas e teve todas as suas vagas 
preenchidas. São, no total, 34 estudantes, 
28 homens e 6 mulheres, que formam 
a primeira turma de uma disciplina so-
bre mobilidade elétrica da universidade. 
Neste ano, as aulas começaram em 18/5.
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Por Daniela Saragiotto

A té bem pouco tempo, o profis-
sional que desejasse aprofun-
dar seus conhecimentos em 

mobilidade elétrica contava com raras 
opções em centros de ensino relevan-
tes. Aos poucos, com o avanço dessa 
fonte de energia e dos próprios veícu-
los elétricos, a necessidade de capaci-
tação vem transformando esse cená-
rio. Atualmente, existem exemplos em 
todo o Brasil de instituições que têm 
ofertado cursos nesse sentido para os 
mais diversos perfis de profissionais.

Nesse contexto, é importante men-
cionar a ação da Cooperação Técnica 
Brasil-Alemanha para o Desenvolvi-
mento Sustentável, realizada pela GIZ, 
que desenvolve a iniciativa Profissionais 
para Energias do Futuro e a Platafor-
ma Nacional da Mobilidade Elétrica 
(PNME). Esses projetos reúnem dife-
rentes atores de instituições de ensino 
superior do País e do setor produtivo, 
em parceria com a Associação Brasileira 
do Veículo Elétrico (ABVE), para discu-
tir e propor disciplinas a serem imple-
mentadas nesses cursos. Desde o início 
deste ano, quatro delas foram incor-

Instituições de ensino superior têm incorporado cursos para formação de mão de obra qualificada

poradas aos currículos de instituições: 
“Mobilidade de baixa emissão: eficiência 
energética e tecnologias de eletrificação 
veicular”; “Gestão estratégica da eletro-
mobilidade”; “Panorama da eletromo-
bilidade: veículos, infraestrutura e inte-
gração com a rede elétrica”; e “Sistemas 
de armazenamento de energia para mo-
bilidade elétrica: tecnologias e interfaces 
veículo/infraestrutura”.

CURSOS ABERTOS A TODOS
Uma dessas instituições é a Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp), 
que passou a oferecer, neste ano, a dis-
ciplina “Panorama da mobilidade elétri-
ca: veículos elétricos, infraestrutura de 
recarga e integração com a rede elétrica” 
como pós-graduação na Faculdade de 
Engenharia Elétrica e Computação. A 
matéria destaca a eletromobilidade no 
funcionamento dos veículos, integração 
com rede elétrica, além de seus impactos 
energéticos e ambientais.

A mesma instituição inaugurou, em 
maio, o curso “Mobilidade elétrica: po-
líticas, planejamento e oportunidades 
de negócio”, oferecido pela Escola de 
Extensão da Unicamp, organizado pela 
professora e especialista em mobilidade 

elétrica Flavia Consoni. “O curso nasceu 
de um benchmarking no Brasil e em al-
guns países como Holanda, Alemanha e 
França. No total, são 40 horas tratando 
de temas como tecnologia na cadeia de 
inovação, ecossistema de negócios e po-
líticas públicas”, diz Consoni.

Ela explica ainda que um dos objeti-
vos da extensão, que pode ser cursada 
por qualquer pessoa – ou seja, gradua-
dos em qualquer curso ou mesmo não 
graduados –, é dar subsídios a quem de-
seja empreender. “É muito importante 
fornecer uma visão do ecossistema de 
inovação, a dinâmica do setor precisa ser 
entendida. Além disso, falamos de polí-
ticas científicas e públicas, o que permite 
aos participantes enxergarem modelos 
de negócio”, explica. De acordo com ela, 
entre os inscritos estão estudantes de di-
versos cursos de pós-graduação e con-
sultores do Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (Cebrap).

Outro exemplo vem do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Elétrica 
da Universidade Federal de Santa Maria 
(PPGEE – UFSM), que teve, em outu-
bro do ano passado, suas primeiras aulas 
da disciplina “Electric mobility: electric 
vehicles, infrastructure and integration 

with the electricity grid” (“Mobilidade 
elétrica: veículos elétricos, infraestrutura 
e integração com a rede”). O curso, que 
é optativo para os alunos de mestrado e 
doutorado da instituição, conta com car-
ga de 60 horas e teve todas as suas vagas 
preenchidas. São, no total, 34 estudantes, 
28 homens e 6 mulheres, que formam 
a primeira turma de uma disciplina so-
bre mobilidade elétrica da universidade. 
Neste ano, as aulas começaram em 18/5.
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Ele tem bons argumentos para quem 
contesta a autonomia dos elétricos: um 
carro não anda 24 horas e, em muitas 
delas, ele fi ca parado em casa, que é seu 
“posto de gasolina”. “Dá para carregar 
à noite e, se for necessário, no trabalho 
se for muito longe. A autonomia média 
das pessoas é de 20 a 30 quilômetros 
por dia, e a maioria nem a utiliza por 
completo. Por isso, mesmo quem quer 
carro para viajar deve avaliar qual é essa 
distância e, em casos de longas jorna-
das, existem modelos com extensores. É 

Admirador dos 
esportivos, 

cineasta se rendeu 
à tecnologia dos 

elétricos para 
mobilidade, 

especialmente nos 
centros urbanos

Foto: Arquivo Pessoal
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uma questão de organização também.”
Preços altos à parte – ele acredita 

que devam baixar com a chegada de 
novos modelos –, o que ainda pega é 
a questão das peças, todas importadas. 
“Os pneus não suportam as condições 
das nossas ruas, cheias de crateras. Se 
furar, por estar lidando com uma mar-
ca cara, além do preço, não há estoque 
e a espera é problemática.”

De acordo com ele, graças à Abravei, 
foi possível, junto com outros proprie-
tários, abrir uma importação com “pre-

Por Patrícia Rodrigues

O 
cinema é responsável por mui-
tos sucessos na vida do cineasta 
Roberto Santucci (que dirigiu, 

entre vários, Tudo bem no Natal que 
vem, a primeira dramédia brasileira 
da Netfl ix em 2020 e top do streaming 
em vários países) e também transfor-
mou o modo como ele passou a se lo-
comover. Em 2010, depois de assistir 
ao documentário Quem matou o car-
ro elétrico? (2006), dirigido por Chris 
Pine, que conta a história do GM EV1, 
carro 100% elétrico lançado pela GM 
em 1996 de modo experimental, San-
tucci diz ter aberto os olhos para essa 
questão, tornando-se um entusiasta da 
causa. “Até minha mãe já está pensando 
em adquirir um para fazer sua parte em 
melhorar a qualidade ambiental”, conta 
o também cofundador da Associação 
Brasileira dos Proprietários de Veículos 
Elétricos Inovadores (Abravei).

Poucos anos depois, Santucci teve 
a oportunidade de conhecer um dos 
primeiros BMW i3. “Fiquei encanta-
do com o projeto, não só por ser 100% 
elétrico mas pela proposta, pelo design 
e por uma série de tecnologias envolvi-
da. Mas, nessa época, me choquei com 
o preço: cerca de R$ 240 mil”, lembra. 
Santucci, que também é fã de automó-

Fã de esportivos e possantes, cineasta Roberto Santucci elenca principais vantagens da tecnologia, 

economia e segurança desse modal, além de apostar em sua expansão dentro de poucos anos

veis esportivos e possantes, namorou 
o carro até que, no final de 2015, ao 
saber da redução no preço, investiu no 
modelo. “É o carro do futuro, muito 
distante de tudo que a gente já diri-
giu. [O inventor e engenheiro] Nikola 
Tesla já mostrava os benefícios do pri-
meiro motor de indução movido por 
corrente alternada, em 1888, mas, ain-
da hoje, andamos com veículos de tec-
nologia há muitos anos ultrapassada, 
utilizando gasolina, de manutenção 
caríssima e outras desvantagens.”   

SEGURANÇA E ECONOMIA

Como admirador de carros, ele prefe-
re que os modelos a combustão sejam 
destinados ao divertimento, para diri-
gir esportivamente, trocar de marchas, 
andar rápido, mas sem arriscar a vida 
dos outros. Coisas não possíveis nas ci-
dades. “Das locomoções, 99% são nos 
centros urbanos e, neles, o carro elétrico 
permite muito mais qualidade, seguran-
ça, performance e economia”, explica 
Santucci, que calcula ter poupado cerca 
de R$ 40 mil com a troca. “Daqui a dez 
anos, as pessoas enxergarão a superio-
ridade desse tipo de veículo, que deve 
ficar mais barato, ter mais autonomia. 
Mesmo agora, já é imbatível, não tem 
como comparar. Seria como um smart-
phone versus um telefone com fi o.”

ços dentro da normalidade” para que 
todos pudessem ter um jogo de pneus 
em casa, driblando, assim, a falta do 
item nas concessionárias. “A associação 
é muito valiosa porque dá um supor-
te inigualável, concentrando um co-
nhecimento nada parecido no Brasil”, 
avalia. “São vários donos, mecânicos e 
apaixonados que trazem informações 
diárias de todos os lugares do mundo, 
que respondem a dúvidas e dão todos 
os esclarecimentos para que o usuário 
do elétrico não tome sustos por aí.”
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Por Daniela Saragiotto

A
té bem pouco tempo, o profi s-
sional que desejasse aprofun-
dar seus conhecimentos em 

mobilidade elétrica contava com raras 
opções em centros de ensino relevan-
tes. Aos poucos, com o avanço dessa 
fonte de energia e dos próprios veícu-
los elétricos, a necessidade de capaci-
tação vem transformando esse cená-
rio. Atualmente, existem exemplos em 
todo o Brasil de instituições que têm 
ofertado cursos nesse sentido para os 
mais diversos perfi s de profi ssionais.

Nesse contexto, é importante men-
cionar a ação da Cooperação Técnica 
Brasil-Alemanha para o Desenvolvi-
mento Sustentável, realizada pela GIZ, 
que desenvolve a iniciativa Profi ssionais 
para Energias do Futuro e a Platafor-
ma Nacional da Mobilidade Elétrica 
(PNME). Esses projetos reúnem dife-
rentes atores de instituições de ensino 
superior do País e do setor produtivo, 
em parceria com a Associação Brasileira 
do Veículo Elétrico (ABVE), para discu-
tir e propor disciplinas a serem imple-
mentadas nesses cursos. Desde o início 
deste ano, quatro delas foram incor-

Instituições de ensino superior têm incorporado cursos para formação de mão de obra qualifi cada

poradas aos currículos de instituições: 
“Mobilidade de baixa emissão: efi ciência 
energética e tecnologias de eletrifi cação 
veicular”; “Gestão estratégica da eletro-
mobilidade”; “Panorama da eletromo-
bilidade: veículos, infraestrutura e inte-
gração com a rede elétrica”; e “Sistemas 
de armazenamento de energia para mo-
bilidade elétrica: tecnologias e interfaces 
veículo/infraestrutura”.

CURSOS ABERTOS A TODOS

Uma dessas instituições é a Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp), 
que passou a oferecer, neste ano, a dis-
ciplina “Panorama da mobilidade elétri-
ca: veículos elétricos, infraestrutura de 
recarga e integração com a rede elétrica” 
como pós-graduação na Faculdade de 
Engenharia Elétrica e Computação. A 
matéria destaca a eletromobilidade no 
funcionamento dos veículos, integração 
com rede elétrica, além de seus impactos 
energéticos e ambientais.

A mesma instituição inaugurou, em 
maio, o curso “Mobilidade elétrica: po-
líticas, planejamento e oportunidades 
de negócio”, oferecido pela Escola de 
Extensão da Unicamp, organizado pela 
professora e especialista em mobilidade 

elétrica Flavia Consoni. “O curso nasceu 
de um benchmarking no Brasil e em al-
guns países como Holanda, Alemanha e 
França. No total, são 40 horas tratando 
de temas como tecnologia na cadeia de 
inovação, ecossistema de negócios e po-
líticas públicas”, diz Consoni.

Ela explica ainda que um dos objeti-
vos da extensão, que pode ser cursada 
por qualquer pessoa – ou seja, gradua-
dos em qualquer curso ou mesmo não 
graduados –, é dar subsídios a quem de-
seja empreender. “É muito importante 
fornecer uma visão do ecossistema de 
inovação, a dinâmica do setor precisa ser 
entendida. Além disso, falamos de polí-
ticas científi cas e públicas, o que permite 
aos participantes enxergarem modelos 
de negócio”, explica. De acordo com ela, 
entre os inscritos estão estudantes de di-
versos cursos de pós-graduação e con-
sultores do Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (Cebrap).

Outro exemplo vem do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Elétrica 
da Universidade Federal de Santa Maria 
(PPGEE – UFSM), que teve, em outu-
bro do ano passado, suas primeiras aulas 
da disciplina “Electric mobility: electric 
vehicles, infrastructure and integration 

with the electricity grid” (“Mobilidade 
elétrica: veículos elétricos, infraestrutura 
e integração com a rede”). O curso, que 
é optativo para os alunos de mestrado e 
doutorado da instituição, conta com car-
ga de 60 horas e teve todas as suas vagas 
preenchidas. São, no total, 34 estudantes, 
28 homens e 6 mulheres, que formam 
a primeira turma de uma disciplina so-
bre mobilidade elétrica da universidade. 
Neste ano, as aulas começaram em 18/5.

Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

PANORAMA DA MOBILIDADE ELÉTRICA: 
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Importância dos dados para 
mobilidade no pós-pandemia

A covid-19 nos afastou das ques-
tões cotidianas, como o trânsito, 
para navegarmos em um mundo 

de insegurança. Mais de um ano depois, 
a expectativa sobre os rumos do País 
paira sobre a gestão pública. Será possí-
vel retomar as atividades em 2021? 

Nos meses de março e abril deste ano, 
com a alta de casos de coronavírus no 
Brasil, os índices de quilômetros percor-
ridos por dia pelos motoristas do Waze 
caíram, consideravelmente, em relação 
aos meses anteriores. Em 3 de abril, a na-
vegação no País chegou a ficar até 48% 
abaixo da média do período pré-pande-
mia (fevereiro de 2020), efeito direto das 
medidas de isolamento decretadas nas 
grandes cidades. Em São Paulo, o tráfego 
seguiu o mesmo comportamento, com 
fluxo até 54% abaixo da linha-base. Até 
o começo de maio, os índices de quilô-
metros dirigidos se mantiveram abaixo 
dos patamares pré-pandêmicos. Desde 
o relaxamento das medidas de restrição 
da circulação, no entanto, os índices na-
cionais voltaram a subir e ultrapassaram 
a média do período pré-pandemia em 
3%, no dia 3 de maio.

Diante do que estamos vivendo, é 
essencial que o processo de tomada de 
decisões dos governos se baseie em uma 
extensa base de dados. Pensar a mobi-
lidade é refletir sobre a dinâmica social 

 AS SOLUÇÕES EM 

TRANSPORTE DEVEM SER 

PENSADAS PARA ENVOLVER 

TODO O ECOSSISTEMA 

DE MOBILIDADE.
Douglas Tokuno, head de parcerias do Waze 

Carpool para a América Latina

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

e também sobre as formas de endereçar 
carências, o que seria quase como nave-
gar a esmo sem os dados como 'bússola'. 

Precisamos partir do conhecimento 
da realidade para trazer respostas eficien-
tes às novas demandas sociais. A discus-
são sobre o trânsito nas grandes cidades 
é complexa e está em constante evolução. 
Dados atualizados se tornam uma neces-
sidade para entender com o que estamos 
lidando. Como a demanda inédita pelo 
aluguel de veículos particulares, que fez 
as principais locadoras de carros do País 
atingirem taxas de ocupação recordes, 
em 2020, e acima de 84%, no fim do ano. 
Sem esse reconhecimento, estamos sem-
pre lançando mão das mesmas medidas 
que parecem só arranhar a superfície da 
questão. As soluções em transporte de-
vem ser pensadas para envolver todo o 
ecossistema de mobilidade. 

Troca de conhecimento, combinação 
da infraestrutura e potencial de ação 
conquistados por meio das parcerias 
estabelecidas entre os setores público e 
privado fortalecem essa rede e abrem 
caminhos para desenvolver a agenda 
da mobilidade. No Waze, vimos que a 
pandemia rompeu hábitos de direção, 
provocando queda dos trajetos rotinei-
ros e impulsionando as viagens de lon-
ga distância. Mais uma vez, precisamos 
entender que os dados só são úteis se 

contextualizados para orientar a criação 
de políticas sólidas. 

O programa Waze for Cities traba-
lha com mais de 1.800 parceiros no 
mundo todo para garantir acesso gra-
tuito a dados de trânsito, em tempo 
real, à gestão pública. Com isso, ges-
tores conseguem planejar desde o me-
lhor horário para a coleta de lixo até se 
preparar para eventos extraordinários 
(como terremotos ou tempestades). 

Durante a pandemia, o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), por 
exemplo, criou um Painel Coronavírus 
para rastrear casos em diversos países e nas 
principais áreas metropolitanas da Améri-
ca Latina e traçar comparação com outras 
medidas. Os dados do Waze foram usados 

para estimar o impacto no trânsito. Esse 
painel permitiu que os legisladores fizes-
sem a relação entre as medidas de restri-
ção de circulação com casos de covid-19 
e com a qualidade do ar, comparando 
esse quadro com o que outros governos 
da região haviam implementado.

Governos também passaram a usar 
essas informações como guia para defi-
nir medidas mais assertivas para prote-
ger a população. As respostas a muitas 
dessas questões passam pelo estímulo 
à micromobilidade e pelo incentivo a 
meios alternativos de deslocamento para 
percursos longos, como a carona cor-
porativa. A combinação dessas soluções 
deve ajudar a enfrentar os desafios de 
deslocamento durante a pandemia. 
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Esclareça 5 dúvidas 
sobre bikes elétricas

MICROMOBILIDADE

Mesmo com mercado de e-bikes crescendo no Brasil, ainda há desconhecimento sobre o modal

Presença cada vez mais frequen-
te nas vias do País, as bicicletas 
elétricas ainda despertam curio-

sidade sobre seu funcionamento e 
demais regras para deslocamento nas 
cidades. Grande parte das dúvidas foi 
esclarecida com a Resolução 465, do 
Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran), de dezembro de 2013, que subs-
tituiu o Artigo 1o, da Resolução no 315, 
de 8 de maio de 2009, que, de forma 
geral, equiparava veículos cicloelétri-
cos, como as e-bikes, aos ciclomotores 
e gerava muita confusão ao exigir ha-
bilitação dos condutores de bicicletas 
elétricas, entre outras exigências.

A resolução também foi importante 
para definir as especificações das e-bi-
kes, além de seus equipamentos obri-
gatórios e normas para circulação. “Em 
2020, foram vendidas, no Brasil, 32.110 
unidades, um aumento de 28,4%, em 
relação a 2019, indicando que esse 
mercado está em expansão. Mesmo 
assim, ainda há muita desinformação 
sobre as bicicletas elétricas”, diz Da-
niel Guth, diretor executivo da Alian-
ça Bike. Confira, a seguir, as respostas 
a algumas das dúvidas mais comuns, 
além de curiosidades sobre esse modal.
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____________________________________

1. Precisa de habilitação? 
Não é necessário Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) para pilotar 
uma bike elétrica. A Resolução 465, 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), de 2013, regulamentou 
o uso do modal, definindo-o como 
um veículo com potência de até 350 
watts, sem acelerador manual, com 
motor elétrico funcionando exclu-
sivamente pelos pedais – também 
chamado de pedal assistido – e ve-
locidade máxima de 25 km/h. Dessa 
forma, condutores de equipamen-
tos que se encaixam nessas configu-
rações não precisam de CNH.

____________________________________

2. Pode circular em ciclovias 
e ciclofaixas?
A mesma regulamentação equipa-
ra as bicicletas elétricas às tradi-
cionais nesse quesito, permitindo 
que o ciclista circule normalmen-
te pelas ciclovias e ciclofaixas ou 
mesmo pelas vias. Mas, em áreas 
de circulação de pedestre, a veloci-
dade máxima desses equipamentos 
não pode ultrapassar 6 km/h.

____________________________________

3. Tem que usar capacete?
O uso de capacete é obrigatório para 
e-bikes, diferentemente das bicicletas 
convencionais, em que o uso é reco-
mendável por questão de segurança, 
mas não é obrigatório pelas normas 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). A e-bike deve ter, também, 
outros itens de segurança como in-
dicador de velocidade, campainha, 
sinalização noturna dianteira, trasei-
ra e lateral, espelhos retrovisores nos 
dois lados, além de pneus em condi-
ções mínimas de segurança.

____________________________________

4. Qual é o preço máximo?
No Brasil, a média de preço de uma 
bicicleta elétrica é de R$ 5.900, de acor-
do com o Boletim do Mercado de Bi-
cicletas Elétricas 2021, publicado em 
abril. De acordo com a Aliança Bike, 
responsável pelo estudo, os chamados 
modelos de entrada custam a partir de 
R$ 4 mil. Mas existem equipamentos su-
persofisticados disponíveis que podem 
até mesmo ultrapassar os R$ 100 mil e 
contam com recursos iguais aos de auto-
móveis, como freios ABS, entre outros.

____________________________________

5. Menos impacto ambiental?
É fato que todos os produtos manu-
faturados impactam o meio ambien-
te, mas, se compararmos a outros 
meios de transporte convencionais, 
as e-bikes podem ser produzidas por 
uma fração de seus materiais, custos 
e gastos com energia. E há o inegável 
benefício ao ar, pois não liberam mo-
nóxido de carbono, já que seu motor 
é alimentado por uma bateria, que 
trabalha com energia elétrica e pode 
ser recarregada em qualquer lugar, 
pois é removível.                               (D.S.)

Por questão de 
segurança, uso de 

capacete é obrigatório 
para quem utiliza 

bikes elétricas

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

Sem esforço? Que nada!
A tecnologia do pedal assistido possibilita diferentes 
níveis de auxílio, de forma que o condutor pode 
decidir se quer diminuir a força do motor em trechos 
mais fáceis ou aumentar nos que exigem maior 
esforço. É importante lembrar que o motor apenas 
deixa o pedal mais leve, mas ainda é necessário 
pedalar, o que posiciona a prática como uma boa 
alternativa para melhorar o condicionamento físico.
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Projeto do e-Delivery 
levou dois anos para 
ser executado e pode 
alavancar setor de 
transporte de cargas

A σ επρεσασ ϕ〈 δεσχο−
βριρα θυε οσ ϖεχυλοσ 
χοερχιαισ χο οτο−

ριζαο ελτριχα σο υα εξχε−
λεντε αλτερνατιϖα παρα εντρεγασ 
νοσ χεντροσ υρβανοσ. Νο Σαλο 
Ιντερναχιοναλ δο Τρανσπορτε Ρο−
δοϖι〈ριο δε Χαργασ (Φενατραν), δε 
2017, α ςολκσωαγεν Χαινη⌡εσ 
ε νιβυσ (ςΧΟ) ϕ〈 οστραϖα 
ιντερεσσε ε φαβριχαρ υ χαι−
νηο ελετριφιχαδο. Χοεαϖα α 
σε δεσενηαρ αλι α παρχερια χο α 
Βοσχη παρα ο δεσενϖολϖιεντο δο 
ε−ελιϖερψ, πριειρο χαινηο 
βρασιλειρο 100% ελτριχο.

Χο ο χρεσχιεντο νο σετορ 
δε δελιϖερψ, α δεανδα πορ ϖε−
χυλοσ δε τρανσπορτε ρ〈πιδο, ιν−
χλυινδο φυργ⌡εσ ε χαινη⌡εσ δε 
πεθυενο πορτε, τενδε α χρεσχερ. 
Νο  υ προϕετο σιπλεσ, α∇ρ−
α Αλεξανδρε Υχηιυρα, γερεντε 
δε νοϖοσ νεγ⌠χιοσ δε ελετριφιχα−
ο δα διϖισο Ποωερτραιν Σολυ−
τιονσ δα Βοσχη. Νοσσο τραβαληο 
φοι φορνεχερ α υνιδαδε δε χον−
τρολε ϖειχυλαρ, χο αιορ ποδερ 
δε προχεσσαεντο ε ροβυστεζ. Ο 
ϖεχυλο ελτριχο τε αισ σιστε−
ασ παρα χοντρολαρ ε, παρα ισσο, 
αδαπταοσ ο σοφτωαρε βασε, ϖινδο 
δα ατριζ, να Αλεανηα, παρα α 
νεχεσσιδαδε δα ςΧΟ.Ναχιο−
ναλιζ〈−λο φοι υ δεσα∇ο ε ταντο.

Παρα Ροδριγο Χηαϖεσ, ϖιχε−
−πρεσιδεντε δε Ενγενηαρια δα 
ςΧΟ, ο προϕετο  υ αρχο 
παρα α ινδστρια αυτοοτιϖα βρασι−
λειρα. Ο ε−ελιϖερψ  ο πριειρο 
χαινηο ελτριχο δασ Αριχασ 
δεσενϖολϖιδο ε προδυζιδο νο 
Βρασιλ. Ελε εστ〈 ε χονφοριδαδε 
χο ασ τενδνχιασ ε δεανδασ 
γλοβαισ δασ σολυ⌡εσ λογστιχασ δο 

φυτυρο, θυε σερο ε∇χιεντεσ, ιντε−
λιγεντεσ ε συστεντ〈ϖεισ, ρεϖελα.

ΡΕΕ Ε ΠΑΡΧΕΙΡΟΣ
Παρα λεϖαρ αδιαντε εσσε εξε−
πλο δε ελετροοβιλιδαδε, α 
ςΧΟ χριου υα ρεδε δε 
παρχειροσ, χηααδα ε−Χον−
σ⌠ρχιο. Χο εστε οδελο δε 
νεγ⌠χιο, α επρεσα πρετενδε 
προϖερ δεσδε α ονταγε δο 
ϖεχυλο ατ α ινφραεστρυτυρα 
δε ρεχαργα ε γερενχιαεντο 
δο χιχλο δε ϖιδα δασ βατεριασ, 
τραζενδο γρανδεσ βενεφχιοσ 
αβιενταισ, σοχιαισ ε εχον−

ιχοσ, χο γεραο δε επρε−
γο ε ρενδα.

Υ δοσ πριειροσ χλιεντεσ 
δο ε−ελιϖερψ  α επρεσα δε 
προδυο δε βεβιδασ Αβεϖ. 
Αλεξανδρε Υχηιυρα χοντα θυε 
οσ χαινη⌡εσ δε εντρεγα χιρχυ−
λα 100 θυιλετροσ πορ δια νασ 
χιδαδεσ λεϖανδο ατ 11 τονελαδασ 
δε πεσο βρυτο τοταλ ε χο ϖ〈ριασ 
παραδασ. Ο ε−ελιϖερψ ρεδυζιρ〈 
ασ εισσ⌡εσ δε ΧΟ2 να ατοσφερα. 
Ατ 2023, α Αβεϖ τερ〈 1.600 
χαινη⌡εσ ελτριχοσ παρα συβστι−
τυιρ υ τερο δε συα φροτα, διζ.

Α φασε δε τεστεσ να οπεραο 

δα Αβεϖ αχυυλου ιληαρεσ 
δε θυιλετροσ να διστριβυιο 
δε βεβιδασ να χιδαδε δε Σο 
Παυλο. Ο ϖεχυλο ποσσυι αρθυι−
τετυρα οδυλαρ, θυε περιτε 
διφερεντεσ αρρανϕοσ ε χον∇γυρα−
⌡εσ δε αχορδο χο ασ δεαν−
δασ δε πεσο, χυστο ε αυτονοια 
χονφορε α απλιχαο, ϖιαβιλι−
ζανδο υ τρανσπορτε δε χαργα 
υρβανο ε∇χιεντε ε συστεντ〈ϖελ.

ΛΟΝΓΑ ΥΡΑΒΙΛΙΑΕ
Ο ϖεχυλο τε ανυτενο 
σιπλεσ. Ο οτορ τραβαληα χο 
αλτα ε∇χινχια ενεργτιχα ε, σε
πεασ δε δεσγαστε, τερ〈 αισ δυ−
ραβιλιδαδε ε δισπονιβιλιδαδε νασ 
οπερα⌡εσ. Ο σιστεα δε φρειο 
ρεγενερατιϖο ρεχυπερα α ενεργια 
ε προλονγα δε φορα σιγνι∇χατι−
ϖα α ανυτενο δο σιστεα δε 
φρειο, εξπλιχα Χηαϖεσ.

Ο προϕετο δο ε−ελιϖερψ 
φοι εξεχυταδο ε δοισ ανοσ, ε α 
ςΧΟ πλανεϕα ινιχιαρ α προδυ−
ο ε σριε αινδα νο πριειρο 
σεεστρε. Υχηιυρα αχρεδιτα 
θυε εστα τεχνολογια σερϖιρ〈 τα−
β παρα ο ερχαδο δε νιβυσ 
υρβανοσ χο προπυλσο ελτριχα. 

Ασ σολυ⌡εσ τεχνολ⌠γιχασ 
δα Βοσχη αϕυδα α εληοραρ α 
θυαλιδαδε δε ϖιδα δασ γρανδεσ 
χιδαδεσ, χοντριβυινδο παρα ο 
φυτυρο δα οβιλιδαδε λιϖρε δε 
εισσ⌡εσ ε δε αχιδεντεσ. Οσ 
διφερενχιαισ δα Βοσχη σο δε−
φενδερ α νευτραλιδαδε τεχνολ⌠−
γιχα ε τερ κνοω−ηοω ε ρεχυρ−
σοσ παρα οφερεχερ αοσ χλιεντεσ 
απλο πορτφ⌠λιο δε σιστεασ 
ινοϖαδορεσ δε ποωερτραιν ε 
ατενδ−λοσ χο ε∇χινχια, οβε−
δεχενδο ασ νορασ δε σεγυραν−
α αυτοοτιϖα, αχρεσχεντα.
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Esclareça 5 dúvidas 
sobre bikes elétricas

MICROMOBILIDADE

Mesmo com mercado de e-bikes crescendo no Brasil, ainda há desconhecimento sobre o modal

P
resença cada vez mais frequen-
te nas vias do País, as bicicletas 
elétricas ainda despertam curio-

sidade sobre seu funcionamento e 
demais regras para deslocamento nas 
cidades. Grande parte das dúvidas foi 
esclarecida com a Resolução 465, do 
Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran), de dezembro de 2013, que subs-
tituiu o Artigo 1o, da Resolução no 315, 
de 8 de maio de 2009, que, de forma 
geral, equiparava veículos cicloelétri-
cos, como as e-bikes, aos ciclomotores 
e gerava muita confusão ao exigir ha-
bilitação dos condutores de bicicletas 
elétricas, entre outras exigências.

A resolução também foi importante 
para defi nir as especifi cações das e-bi-
kes, além de seus equipamentos obri-
gatórios e normas para circulação. “Em 
2020, foram vendidas, no Brasil, 32.110 
unidades, um aumento de 28,4%, em 
relação a 2019, indicando que esse 
mercado está em expansão. Mesmo 
assim, ainda há muita desinformação 
sobre as bicicletas elétricas”, diz Da-
niel Guth, diretor executivo da Alian-
ça Bike. Confi ra, a seguir, as respostas 
a algumas das dúvidas mais comuns, 
além de curiosidades sobre esse modal.
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____________________________________

1. Precisa de habilitação? 
Não é necessário Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) para pilotar 
uma bike elétrica. A Resolução 465, 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), de 2013, regulamentou 
o uso do modal, definindo-o como 
um veículo com potência de até 350 
watts, sem acelerador manual, com 
motor elétrico funcionando exclu-
sivamente pelos pedais – também 
chamado de pedal assistido – e ve-
locidade máxima de 25 km/h. Dessa 
forma, condutores de equipamen-
tos que se encaixam nessas configu-
rações não precisam de CNH.

____________________________________

2. Pode circular em ciclovias
e ciclofaixas?
A mesma regulamentação equipa-
ra as bicicletas elétricas às tradi-
cionais nesse quesito, permitindo 
que o ciclista circule normalmen-
te pelas ciclovias e ciclofaixas ou 
mesmo pelas vias. Mas, em áreas 
de circulação de pedestre, a veloci-
dade máxima desses equipamentos 
não pode ultrapassar 6 km/h.

____________________________________

3. Tem que usar capacete?
O uso de capacete é obrigatório para 
e-bikes, diferentemente das bicicletas 
convencionais, em que o uso é reco-
mendável por questão de segurança, 
mas não é obrigatório pelas normas 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). A e-bike deve ter, também, 
outros itens de segurança como in-
dicador de velocidade, campainha, 
sinalização noturna dianteira, trasei-
ra e lateral, espelhos retrovisores nos 
dois lados, além de pneus em condi-
ções mínimas de segurança.

____________________________________

4. Qual é o preço máximo?
No Brasil, a média de preço de uma 
bicicleta elétrica é de R$ 5.900, de acor-
do com o Boletim do Mercado de Bi-
cicletas Elétricas 2021, publicado em 
abril. De acordo com a Aliança Bike, 
responsável pelo estudo, os chamados 
modelos de entrada custam a partir de
R$ 4 mil. Mas existem equipamentos su-
persofi sticados disponíveis que podem 
até mesmo ultrapassar os R$ 100 mil e 
contam com recursos iguais aos de auto-
móveis, como freios ABS, entre outros.

____________________________________

5. Menos impacto ambiental?
É fato que todos os produtos manu-
faturados impactam o meio ambien-
te, mas, se compararmos a outros 
meios de transporte convencionais, 
as e-bikes podem ser produzidas por 
uma fração de seus materiais, custos 
e gastos com energia. E há o inegável 
benefício ao ar, pois não liberam mo-
nóxido de carbono, já que seu motor 
é alimentado por uma bateria, que 
trabalha com energia elétrica e pode 
ser recarregada em qualquer lugar, 
pois é removível.                               (D.S.)

Por questão de 
segurança, uso de 

capacete é obrigatório 
para quem utiliza 

bikes elétricas

Para ler e 

compartilhar no 

digital, acesse: 

Sem esforço? Que nada!
A tecnologia do pedal assistido possibilita diferentes 
níveis de auxílio, de forma que o condutor pode 
decidir se quer diminuir a força do motor em trechos 
mais fáceis ou aumentar nos que exigem maior 
esforço. É importante lembrar que o motor apenas 
deixa o pedal mais leve, mas ainda é necessário 
pedalar, o que posiciona a prática como uma boa 
alternativa para melhorar o condicionamento físico.
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Vantagens da integração 
de sistemas nas cidades  

PLANEJAMENTO URBANO 

Ideal é que todas 
as informações 
estejam 
concentradas 
no mesmo app, 
inclusive o 
pagamento pelo 
serviço

Aplicativos direcionados à gestão do transporte estão provocando 
transformações significativas na forma como as pessoas se deslocam

Com o desenvolvimento de novas 
tecnologias, a maneira como se 
entende a mobilidade urbana 

mudou: após o crescente aumento dos 
aplicativos voltados ao mapeamento e 
à gestão do transporte, a forma como 
se realiza o planejamento urbano está 
cada vez mais dependente da digitali-
zação dos serviços.

A popularização de smartphones 
permitiu o surgimento de diversos 
serviços inovadores dentro da mo-
bilidade urbana. Destacam-se, nesse 
setor, aplicativos de aluguel de bicicle-
tas e patinetes, de transporte urbano 
privado (carros particulares e táxis) e, 
principalmente, apps para consulta de 

informações sobre ônibus e me-
trôs, em tempo real.

No contexto de cida-
des, as smart cities são 
aquelas que conseguem 
incorporar a tecnologia 
como forma de melho-
rar serviços públicos, 

reduzir custos e facilitar 
o diálogo entre gestores 

públicos e cidadãos. Com 

a chegada desses aplicativos, o pas-
sageiro passa a ser agente do próprio 
deslocamento, conseguindo realizar 
uma análise intermodal para decidir 
qual a maneira mais rápida e eficiente 
de chegar a seu destino.

ANÁLISE VELOZ DE DADOS
Exemplo de aplicativo que está faci-
litando o deslocamento nas cidades 
é o Moovit. A ferramenta da Intel foi 
vencedora na categoria Melhor App 
de Integração entre Modais, no Prê-
mio de Mobilidade Estadão 2020, em 
que foi avaliada por um júri de 100 
especialistas. De acordo com Pedro 
Palhares, gerente-geral do Moovit 
Brasil, “a tendência da mobilidade ur-
bana é ser cada vez mais multimodal, 
e a tecnologia e os dados são funda-
mentais para isso. Não só para colocar 
diferentes modais de transporte para 
'conversar' mas para oferecer ao pas-
sageiro uma experiência integrada”.

Ainda, a presença de aplicativos 
permite uma análise mais ligeira de 
como esses deslocamentos se dão den-
tro do espaço urbano, permitindo que 

gestores tomem decisões mais eficien-
tes. Estudo realizado pelo Moovit, por 
exemplo, aponta redução de 36% dos 
passageiros no transporte público, des-
de o início da pandemia. O aplicativo 
permitiu uma análise ágil de milhões 
de viagens, realizadas em 2020, em 104 
cidades de 28 países, sendo 10 em re-
giões metropolitanas brasileiras. 

“O ideal é ter todas essas informa-
ções em uma mesma plataforma, in-
clusive com a possibilidade de pagar 
tudo de uma só vez. Isso já acontece 
em alguns países onde o Moovit está 
presente”, aponta Palhares.

Além disso, com a integração de 
diferentes modais, o passageiro passa 
a ter uma experiência mais integrada 
e inclusiva. Segundo Palhares, com o 
uso dos aplicativos, “uma pessoa com 
deficiência física pode escolher uma 
rota sem barreiras e, de fato, usufruir 
da mobilidade urbana”. 

Segundo Paula Faria, CEO da Necta 
e idealizadora do Connected Smart Ci-
ties & Mobility, “uma cidade inteligen-
te, ao contrário do que muitos pensam, 
não envolve apenas o investimento em 

O TEMA ESTÁ NO 
CONTEXTO DO 

CONNECTED SMART 
CITIES & MOBILITY 2021 

tecnologia. Muito pelo contrário: a 
smart city é aquela que envolve recur-
sos humanos, garantindo que os cida-
dãos serão os principais protagonistas 
de soluções inovadoras”.

O tema está no contexto do evento 
nacional Connected Smart Cities & 
Mobility 2021, que acontecerá em se-
tembro deste ano. Tendo como princi-
pal objetivo discutir o desenvolvimen-
to de cidades inteligentes e mobilidade 
urbana, a iniciativa contempla algu-
mas ações que acontecerão antes do 
evento de setembro por meio de ações 
regionais em todas as capitais do País, 
além dos “Pontos de Conexão CSCM”, 
que serão transmitidos ao vivo.
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PLANEJAMENTO URBANO 

Ideal é que todas 
as informações 
estejam 
concentradas 
no mesmo app, 
inclusive o 
pagamento pelo 
serviço

Aplicativos direcionados à gestão do transporte estão provocando 

transformações signifi cativas na forma como as pessoas se deslocam

C
om o desenvolvimento de novas 
tecnologias, a maneira como se 
entende a mobilidade urbana 

mudou: após o crescente aumento dos 
aplicativos voltados ao mapeamento e 
à gestão do transporte, a forma como 
se realiza o planejamento urbano está 
cada vez mais dependente da digitali-
zação dos serviços.

A popularização de smartphones 
permitiu o surgimento de diversos 
serviços inovadores dentro da mo-
bilidade urbana. Destacam-se, nesse 
setor, aplicativos de aluguel de bicicle-
tas e patinetes, de transporte urbano 
privado (carros particulares e táxis) e, 
principalmente, apps para consulta de 

informações sobre ônibus e me-
trôs, em tempo real.

No contexto de cida-
des, as smart cities são 
aquelas que conseguem 
incorporar a tecnologia 
como forma de melho-
rar serviços públicos, 

reduzir custos e facilitar 
o diálogo entre gestores 

públicos e cidadãos. Com 

a chegada desses aplicativos, o pas-
sageiro passa a ser agente do próprio 
deslocamento, conseguindo realizar 
uma análise intermodal para decidir 
qual a maneira mais rápida e efi ciente 
de chegar a seu destino.

ANÁLISE VELOZ DE DADOS

Exemplo de aplicativo que está faci-
litando o deslocamento nas cidades 
é o Moovit. A ferramenta da Intel foi 
vencedora na categoria Melhor App 
de Integração entre Modais, no Prê-
mio de Mobilidade Estadão 2020, em 
que foi avaliada por um júri de 100 
especialistas. De acordo com Pedro 
Palhares, gerente-geral do Moovit 
Brasil, “a tendência da mobilidade ur-
bana é ser cada vez mais multimodal, 
e a tecnologia e os dados são funda-
mentais para isso. Não só para colocar 
diferentes modais de transporte para 
'conversar' mas para oferecer ao pas-
sageiro uma experiência integrada”.

Ainda, a presença de aplicativos 
permite uma análise mais ligeira de 
como esses deslocamentos se dão den-
tro do espaço urbano, permitindo que 

gestores tomem decisões mais efi cien-
tes. Estudo realizado pelo Moovit, por 
exemplo, aponta redução de 36% dos 
passageiros no transporte público, des-
de o início da pandemia. O aplicativo 
permitiu uma análise ágil de milhões 
de viagens, realizadas em 2020, em 104 
cidades de 28 países, sendo 10 em re-
giões metropolitanas brasileiras. 

“O ideal é ter todas essas informa-
ções em uma mesma plataforma, in-
clusive com a possibilidade de pagar 
tudo de uma só vez. Isso já acontece 
em alguns países onde o Moovit está 
presente”, aponta Palhares.

Além disso, com a integração de 
diferentes modais, o passageiro passa 
a ter uma experiência mais integrada 
e inclusiva. Segundo Palhares, com o 
uso dos aplicativos, “uma pessoa com 
defi ciência física pode escolher uma 
rota sem barreiras e, de fato, usufruir 
da mobilidade urbana”. 

Segundo Paula Faria, CEO da Necta 
e idealizadora do Connected Smart Ci-
ties & Mobility, “uma cidade inteligen-
te, ao contrário do que muitos pensam, 
não envolve apenas o investimento em 

O TEMA ESTÁ NO 
CONTEXTO DO 

CONNECTED SMART 
CITIES & MOBILITY 2021 

tecnologia. Muito pelo contrário: a 
smart city é aquela que envolve recur-
sos humanos, garantindo que os cida-
dãos serão os principais protagonistas 
de soluções inovadoras”.

O tema está no contexto do evento 
nacional Connected Smart Cities & 
Mobility 2021, que acontecerá em se-
tembro deste ano. Tendo como princi-
pal objetivo discutir o desenvolvimen-
to de cidades inteligentes e mobilidade 
urbana, a iniciativa contempla algu-
mas ações que acontecerão antes do 
evento de setembro por meio de ações 
regionais em todas as capitais do País, 
além dos “Pontos de Conexão CSCM”, 
que serão transmitidos ao vivo.
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ςαλορ προοχιοναλ α παρτιρ δε Ρ∃74.990,00 ◊ ϖιστα παρα Νοϖο 208 Αχτιϖε 1.6 ΑΤ 21/21 − Βρανχο Βανθυισε ου Πρετο Περλα Νερα ου →νανχιαδο πελο Βανχο ΠΣΑ χο Εντραδα δε Ρ∃44.994,00
◊ ϖιστα + 12 παρχελασ ενσαισ δε Ρ∃3.012,84. Χο ϖενχιεντο δα 1♠ παρχελα παρα 120 διασ. Ταξα δε ϕυροσ δε 0,69% α. ε 8,60% α.α. ςαλορ τοταλ α πραζο δε Ρ∃81.148,11. Ο Χυστο 
Εφετιϖο Τοταλ (ΧΕΤ) 〈ξιο παρα οπεραο δε 2,01% α. ε 26,98% α.α., χο ΙΟΦ δε 1,50% α.α παρα Πεσσοα ϑυριδιχα ε 3,00% α.α παρα Πεσσοα Φσιχα. ΙΟΦ, Χαδαστρο ε δεσπεσα παρα
χονστιτυιο δα γαραντια εστο ινχλυσοσ νοσ χ〈λχυλοσ δασ πρεστα⌡εσ ε ΧΕΤ. Συϕειτο ◊ απροϖαο δε χρδιτο. Αλγυνσ ιτενσ ποδε σερ οπχιοναισ. Εστοθυε: 10 υνιδ. 3 ανοσ δε γαραντια νοσ
τεροσ δοσ ρεσπεχτιϖοσ ανυαισ. Πραζο δε εντρεγα 90 διασ. ∗∗ Χονσυλτε οσ πρεοσ δασ ρεϖισ⌡εσ∗∗. Προοο παρα ϖεχυλοσ φατυραδοσ δε 04/05/2021 α 01/06/2021 ου ενθυαντο δυραρε οσ
εστοθυεσ. Νο χυυλατιϖα παρα ουτρασ προο⌡εσ. Ατενο: Ο χρδιτο δεϖε σερ υσαδο δε φορα χονσχιεντε, πορταντο αντεσ δε χοντρατ〈−λο ϖερι→θυε σε εστ〈 αδεθυαδο ασ συασ νεχεσσιδαδεσ
→νανχειρασ. Βανχο ΠΣΑ: Ουϖιδορια 0800−7719090, ΣΑΧ Βανχο ΠΣΑ − 0800 7715575 ε Χεντραλ δε Ατενδιεντο αο δε→χιεντε αυδιτιϖο ου δε φαλα 0800 771 1772. ∗ςαλιδαδε δασ χονδι⌡εσ
χοερχιαισ ου ενθυαντο δυραρε οσ εστοθυεσ. ∗∗Α ΜΟΝΤΑΟΡΑ/ΧΟΝΧΕΣΣΙΟΝℑΡΙΑ σερ〈 α νιχα ρεσπονσ〈ϖελ πορ σευσ βενσ ε/ου σερϖιοσ, βε χοο πελο χυπριεντο δασ νορασ
λεγαισ ου ινφραλεγαισ οριυνδασ δε θυαλθυερ ⌠ργο δα Αδινιστραο Πβλιχα, διρετα ου ινδιρετα, ρεσπονδενδο περαντε χονσυιδορεσ, ⌠ργοσ πβλιχοσ ε τερχειροσ πελο χοντεδο δοσ αννχιοσ
δασ οφερτασ ινσεριδοσ πελο ΕΣΤΑ℘Ο νο πορταλ 0κ.ϕορναλδοχαρρο.χο.βρ, ινχλυσιϖε, ασ νο σε λιιτανδο α, ο χυπριεντο δα λεγισλαο περτινεντε, χοο, δεντρε ουτρασ, ο Χ⌠διγο δε
εφεσα δο Χονσυιδορ, Νορασ Παδρο δα Ατιϖιδαδε Πυβλιχιτ〈ρια ΧΕΝΠ ε αο Χ⌠διγο δε Αυτο Ρεγυλαενταο Πυβλιχιτ〈ρια δο ΧΟΝΑΡ, χοπροετενδο−σε α ινδενιζαρ ε δεφενδερ ο
ΕΣΤΑ℘Ο ε θυαλθυερ αο, ρεχλααο ου προχεδιεντο προποστο ε φαχε δεστε, συπορτανδο ιντεγραλεντε εϖεντυαισ νυσ ε δεσπεσασ δεχορρεντεσ δοσ δανοσ ε πρεϕυζοσ α θυε δερ
χαυσα, τενδο ο ΕΣΤΑ℘Ο διρειτο δε ρεγρεσσο ε δε ρεσσαρχιεντο ε φαχε δα ΜΟΝΤΑΟΡΑ/ΧΟΝΧΕΣΣΙΟΝℑΡΙΑ πορ εϖεντυαισ ϖαλορεσ παγοσ α εστε ττυλο. Σοβρε ασ ιαγενσ: εραεντε
ιλυστρατιϖασ Σοβρε ασ οφερτασ: δε αχορδο χο α δισπονιβιλιδαδε δο εστοθυε Σοβρε ασ χονδι⌡εσ χοερχιαισ: ποδερο σερ αλτεραδασ α θυαλθυερ οεντο σε πρϖιο αϖισο.

DICA JORNAL DO CARRO: 

NOVO PEUGEOT 208 

ACTIVE AT POR R$ 74.990

OFERTA SELECIONADA
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Vitória europeia inédita na Stock Car
Na etapa de Interlagos, que aconteceu no último final de semana, português vence, mas não pontua

Por Alan Magalhães

E ra para ser um dia de arquiban-
cadas lotadas no Autódromo 
José Carlos Pace, em Interlagos, 

onde, no último final de semana, acon-
teceu a disputa da segunda etapa da 
temporada 2021 da Stock Car Pro Se-
ries. No domingo de sol e temperatura 
amena no circuito paulistano, convida-
dos dos camarotes e visitação aos boxes 
deveriam lotar os espaços, como de 
praxe. Mas nada disso foi possível, em 
função da pandemia da covid-19 que 
ainda assola e assusta o mundo.

Portanto, as emoções são acompa-
nhadas pela TV, pela internet e por 
jornais, canais que atestam a popula-
ridade da Stock Car por meio da alta 
audiência registrada até aqui. E quem 
acompanhou a competição em casa, 
viu a estreia de uma novidade: o au-
mento da duração das provas.

A covid-19 alteraria, também de 
última hora, o mapa de competidores, 
quando o paulista Ricardo Maurício, 
atual campeão, testou positivo, impos-
sibilitando assim sua participação. Ven-
cedor em Goiânia, “Ricardinho” não 
teve a oportunidade de experimentar 
o novo formato das duas provas. Con-
cebido para proporcionar disputas o 
tempo todo, a partir de agora, em vez de 
uma corrida de 25 minutos, seguida de 
outra, de 20, teremos duas corridas de 

O português 
António Felix da 
Costa (carro 13) foi 
o primeiro europeu 
a vencer uma 
etapa regular 
da Stock Car

30 minutos, intercaladas por apenas duas 
voltas de alinhamento em movimento, 
ou seja, uma hora inteira de emoção.

Com a ausência do Ricardinho, a 
equipe RC Eurofarma convidou o por-
tuguês António Felix da Costa para ace-
lerar o carro 13, uma semana depois de 
triunfar nas ruas de Mônaco, no Mun-
dial de Fórmula E. Digamos que se trata 
de um quase velho conhecido da Stock 
Car, na qual já correu como convidado 
nos anos de 2015, 16, 17 e 18, com qua-
tro pódios em cinco provas disputadas.

CORRIDA PRINCIPAL
A chamada corrida principal, pois dá 
mais pontos que a segunda, foi vencida 
pelo paranaense Gabriel Casagrande, 
uma das grandes revelações da nova 
geração, que, largando na pole position, 
se defendeu dos ataques dos paulistas 
Allan Khodair e Diego Nunes. Na dis-
puta, Casagrande e Nunes chegaram a 
se tocar, resultando em penalização de 5 
segundos acrescidos ao tempo do piloto 
de Pato Branco (PR). Nenhuma penali-
zação foi imposta a Nunes, mas Khodair 
recebeu uma advertência pela condução 
agressiva. O episódio tornou-se decisi-
vo na corrida, pois obrigou Casagrande 
a acelerar forte e cruzar a bandeirada a 
mais de 5 segundos de Khodair se qui-
sesse vencer. Com vantagem de 569 mi-
lésimos de segundo, o paranaense fatu-
rou a primeira vitória da nova equipe A. 

Mattheis/Vogel, fusão de dois dos mais 
respeitados chefes de equipe da catego-
ria: Andreas Mattheis e Mauro Vogel.

Largando apenas na 18a colocação do 
grid, fruto de uma rodada na volta rápi-
da do classificatório, Felix da Costa de-
senhou, com sua equipe, uma estratégia 
que pouparia equipamento na primeira 
prova e deixaria o carro em condições 
de disputar a vitória na segunda. Deu 
certo. O português fez história ao tor-
nar-se o primeiro piloto europeu a ven-
cer na Stock Car. Porém, de acordo com 
o regulamento, o atual campeão da Fór-
mula E não levou os pontos da vitória. 
Por não ser filiado à Confederação Sul-
-Americana de Automobilismo (Coda-
sur), não teve direito aos pontos. Todos 
os outros pilotos do grid são filiados ao 
órgão e não houve tempo para inscre-

vê-lo lá. Mas isso foi bom. Seus pontos 
foram herdados por Daniel Serra, seu 
companheiro de equipe, que saiu de In-
terlagos na liderança da tabela, com 68 
pontos, três a mais que Bruno Baptista e 
cinco à frente de Átila Abreu.

Mas poderia ter sido diferente. A 
poucos metros da bandeirada, Gaeta-
no di Mauro vinha com muito mais 
ação e a ultrapassagem sobre Serra e 
Guilherme Salas, que duelavam lado 
a lado pela segunda colocação, parecia 
certa, a não ser pela escolha da trajetó-
ria, entre os dois carros concorrentes, 
que resultou em um acidente de gran-
des proporções, com a decolagem do 
Cruze de Gaetano, que passou a noite 
em observação no hospital, tendo sido 
liberado na manhã seguinte, sem ne-
nhuma consequência física grave.
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Vitória europeia inédita na Stock Car
Na etapa de Interlagos, que aconteceu no último fi nal de semana, português vence, mas não pontua

Por Alan Magalhães

E
ra para ser um dia de arquiban-
cadas lotadas no Autódromo 
José Carlos Pace, em Interlagos, 

onde, no último fi nal de semana, acon-
teceu a disputa da segunda etapa da 
temporada 2021 da Stock Car Pro Se-
ries. No domingo de sol e temperatura 
amena no circuito paulistano, convida-
dos dos camarotes e visitação aos boxes 
deveriam lotar os espaços, como de 
praxe. Mas nada disso foi possível, em 
função da pandemia da covid-19 que 
ainda assola e assusta o mundo.

Portanto, as emoções são acompa-
nhadas pela TV, pela internet e por 
jornais, canais que atestam a popula-
ridade da Stock Car por meio da alta 
audiência registrada até aqui. E quem 
acompanhou a competição em casa, 
viu a estreia de uma novidade: o au-
mento da duração das provas.

A covid-19 alteraria, também de 
última hora, o mapa de competidores, 
quando o paulista Ricardo Maurício, 
atual campeão, testou positivo, impos-
sibilitando assim sua participação. Ven-
cedor em Goiânia, “Ricardinho” não 
teve a oportunidade de experimentar 
o novo formato das duas provas. Con-
cebido para proporcionar disputas o 
tempo todo, a partir de agora, em vez de 
uma corrida de 25 minutos, seguida de 
outra, de 20, teremos duas corridas de 

O português 
António Felix da 
Costa (carro 13) foi 
o primeiro europeu 
a vencer uma 
etapa regular
da Stock Car

30 minutos, intercaladas por apenas duas 
voltas de alinhamento em movimento, 
ou seja, uma hora inteira de emoção.

Com a ausência do Ricardinho, a 
equipe RC Eurofarma convidou o por-
tuguês António Felix da Costa para ace-
lerar o carro 13, uma semana depois de 
triunfar nas ruas de Mônaco, no Mun-
dial de Fórmula E. Digamos que se trata 
de um quase velho conhecido da Stock 
Car, na qual já correu como convidado 
nos anos de 2015, 16, 17 e 18, com qua-
tro pódios em cinco provas disputadas.

CORRIDA PRINCIPAL

A chamada corrida principal, pois dá 
mais pontos que a segunda, foi vencida 
pelo paranaense Gabriel Casagrande, 
uma das grandes revelações da nova 
geração, que, largando na pole position, 
se defendeu dos ataques dos paulistas 
Allan Khodair e Diego Nunes. Na dis-
puta, Casagrande e Nunes chegaram a 
se tocar, resultando em penalização de 5 
segundos acrescidos ao tempo do piloto 
de Pato Branco (PR). Nenhuma penali-
zação foi imposta a Nunes, mas Khodair 
recebeu uma advertência pela condução 
agressiva. O episódio tornou-se decisi-
vo na corrida, pois obrigou Casagrande 
a acelerar forte e cruzar a bandeirada a 
mais de 5 segundos de Khodair se qui-
sesse vencer. Com vantagem de 569 mi-
lésimos de segundo, o paranaense fatu-
rou a primeira vitória da nova equipe A. 

Mattheis/Vogel, fusão de dois dos mais 
respeitados chefes de equipe da catego-
ria: Andreas Mattheis e Mauro Vogel.

Largando apenas na 18a colocação do 
grid, fruto de uma rodada na volta rápi-
da do classifi catório, Felix da Costa de-
senhou, com sua equipe, uma estratégia 
que pouparia equipamento na primeira 
prova e deixaria o carro em condições 
de disputar a vitória na segunda. Deu 
certo. O português fez história ao tor-
nar-se o primeiro piloto europeu a ven-
cer na Stock Car. Porém, de acordo com 
o regulamento, o atual campeão da Fór-
mula E não levou os pontos da vitória. 
Por não ser fi liado à Confederação Sul-
-Americana de Automobilismo (Coda-
sur), não teve direito aos pontos. Todos 
os outros pilotos do grid são fi liados ao 
órgão e não houve tempo para inscre-

vê-lo lá. Mas isso foi bom. Seus pontos 
foram herdados por Daniel Serra, seu 
companheiro de equipe, que saiu de In-
terlagos na liderança da tabela, com 68 
pontos, três a mais que Bruno Baptista e 
cinco à frente de Átila Abreu.

Mas poderia ter sido diferente. A 
poucos metros da bandeirada, Gaeta-
no di Mauro vinha com muito mais 
ação e a ultrapassagem sobre Serra e 
Guilherme Salas, que duelavam lado 
a lado pela segunda colocação, parecia 
certa, a não ser pela escolha da trajetó-
ria, entre os dois carros concorrentes, 
que resultou em um acidente de gran-
des proporções, com a decolagem do 
Cruze de Gaetano, que passou a noite 
em observação no hospital, tendo sido 
liberado na manhã seguinte, sem ne-
nhuma consequência física grave.
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